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			Glória Desesperada contém atitudes sexistas, homofóbicas, transfóbicas, racistas e capacitistas; violência sexual (incluindo discussão de gravidez forçada); violência; abuso infantil; radicalização como abuso infantil; genocídio; ideação suicida e suicídio.

		

	
		
			ὡς τρὶς ἂν παρ᾽ἀσπίδα στῆναι θέλοιμ᾽ ἂν μᾶλλον ἢ τεκεῖν ἅπαξ.

			Preferiria estar três vezes na linha de batalha 
a dar à luz uma só vez.

			— Eurípides, Medeia
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			Quem são os humanos?

			Estes recém-chegados e mal compreendidos ao palco intergaláctico possuem uma história de orgulho. É frequentemente esquecido que a humanidade é uma das três únicas espécies registradas a descobrir a tecnologia do espaço-sombra inteiramente sem assistência externa! Ninguém acusaria as lirem de falta de inteligência, muito menos a subespécie majo zi, portanto, não subestime as capacidades intelectuais humanas.

			Um equívoco comum é o de que os humanos são incontrolavelmente violentos. Os humanos evoluíram como predadores de topo em uma biosfera hostil e, portanto, possuem algumas capacidades físicas notáveis. São mais fortes e mais rápidos do que a maioria dos povos, e seus corpos adaptáveis e resilientes são capazes de sobreviver a ferimentos devastadores. No entanto, o fato de serem capazes de violência não significa que a utilizem constantemente ou sem motivo. Você deve sempre ter em mente que, na opinião dos humanos, eles estão sendo perfeitamente razoáveis quando o atacam.

			… divididos majoritariamente entre fêmeas e machos, embora existam minorias substanciais que não são nem uma coisa nem outra. Essas categorizações são consideradas tão significativas que a maioria dos idiomas humanos, incluindo o onipresente Padrão Terrano (ou apenas terrano), as insere constantemente na fala cotidiana. Você descobrirá que os humanos com quem interage insistem em encaixá-lo em uma categoria sexual humana e podem ficar angustiados ou constrangidos caso não consigam fazê-lo. O encaixe é arbitrário: os humanos tendem a considerar todas as lirem como fêmeas (usando o pronome do padrão terrano ela), todos os zunimmer como machos (ele) e a maioria dos outros como nenhum dos dois (elu/eles é o pronome mais comum nesse caso, embora existam outros). Se um humano usar um pronome para seres não sencientes, como isto/aquilo/coisa, você deve presumir que ele está tentando insultar ou ser até hostil, e afastar-se rapidamente…

			… esteja ciente dos marcadores locais de status e tenha respeito para com humanos de alto status. Lembre-se de evitar comportamentos que sejam interpretados como ameaçadores, particularmente perto de machos jovens grandes, que são biologicamente predispostos a reações exageradas: observe que o contato visual prolongado é frequentemente considerado um desafio. Outros humanos costumam ser menos voláteis, mas todos são propensos a ficar agitados caso percebam uma ameaça. O que quer que faça, não se aproxime de jovens humanos sem permissão de sua “família”…

			… tentarão instintivamente defender ou promover os interesses de sua própria tribo por qualquer meio possível. Humanos do sexo masculino, em particular, são naturalmente agressivos e territoriais. A ideia popular do maníaco humano violento é, na verdade, um equívoco sobre a forma como as capacidades físicas humanas interagem com esses instintos. As histórias e a mídia humanas estão repletas de “soldados” e “heróis” — indivíduos que realizam atos de violência em prol de sua tribo — e, surpreendentemente, esses são considerados admiráveis.

			— Humanidade, um guia popular majoda

			pelo amor de qualquer deus que você siga, NÃO COMPRE ESTE LIVRO SE REALMENTE QUER SABER QUALQUER COISA SOBRE HUMANOS.

			pilha de lixo bioessencialista ignorante.

			— Resenha anônima, postada em 
uma rede Crisoteman

		

	
		
			CAPÍTULO UM

			[image: Ilustração em tons de cinza de uma cena espacial. Ao centro, um planeta escuro aparece acima da curvatura de outro astro. Ao fundo, faixas onduladas lembram chamas, ondas ou uma aurora cósmica. Na parte superior esquerda, há uma forma alongada semelhante a um cometa, acompanhada por pequenos planetas e estrelas ao redor.]

			AGOGÊ

			O céu iluminou-se com clarões irreais verdes quando um cruzador da Sabedoria saiu do espaço-sombra. Kyr respirou fundo, estreitou os olhos para enxergar além do retorno hiperespacial e observou o pequeno dardo que vinha na esteira do cruzador, quase oculto por sua massa e brilho. Seu traje de combate surrado ainda não o detectaria, mas, no espectro da luz visível, olhos humanos eram um sensor de longo alcance que os majo sempre subestimavam.

			Ali.

			Ela tinha duas cargas restantes em seu gancho de salto, mas usá-lo dispararia os alarmes da nave majo. Sua máscara estava rachada após a última luta corpo a corpo, mantida unida apenas por gel de reparo e esperança. Se ela rachasse novamente, ali, acima das nuvens, onde a batalha rugia na atmosfera externa da Terra, ela asfixiaria.

			Um cruzador daquele tamanho abrigava cerca de sete mil soldados majo e incontáveis drones letais, mas era uma distração. O dardo era a ameaça real. A bomba de antimatéria do tamanho de um punho que ele carregava explodiria com força suficiente para romper o coração do planeta lá embaixo. A carga secundária iniciaria o desmantelamento da crosta e do núcleo. Se Kyr não chegasse ao dardo primeiro e o desativasse, a curva azul viva do planeta abaixo logo não seria nada além de uma longa trilha de gelo se assentando em um anel cintilante em algum lugar entre Marte e Mercúrio.

			Kyr hesitou, pensando. Ela tinha seis minutos antes que a rota do dardo se tornasse irrecuperável e o planeta estivesse condenado. Ela poderia usar seu gancho de salto para alcançá-lo, alertando o cruzador no processo e ficando com a tarefa de repelir caças majo enquanto tentava desativar a bomba. Ou poderia tentar a furtividade. A plataforma de defesa em que estava encontrava-se repleta de destroços de caças inimigos abatidos. Kyr poderia consertar um deles para fazê-lo voar novamente e passar sorrateiramente pelo cruzador em direção ao ferrão mortal em sua cauda. O restante de sua unidade havia desaparecido. A própria plataforma de defesa estava desativada. Se os majo sequer soubessem que ainda havia uma soldado humana ali, não dariam a ela a atenção que se dá a uma ameaça.

			Foi o erro deles.

			Enquanto os filhos da Terra viverem, o inimigo nos temerá.

			Kyr usou seu gancho de salto.

			Os alarmes integrados de seu traje gritaram e a transmissão no canto de sua visão lhe informou que ela arriscava danos neurológicos permanentes ao ser arrastada lateralmente pelo espaço-sombra sem proteção melhor do que uma máscara de combate rachada. Ela ofegou, sentindo fantasmas da sensação de um frio ártico e um calor impossível atravessarem-na e desaparecerem. Ondas de luz verde tremeluziram ao seu redor quando ela aterrissou no nariz estreito do dardo. Ela se lançou de bruços, agarrando-se com as coxas, e começou a golpear o painel de cobertura com o punho de sua faca de campo.

			O painel estava gravado com escrita alienígena e uma palavra que Kyr conhecia: ma-jo. Era o nome que davam a si mesmos, à sua civilização, ao seu idioma e à fonte de seu poder.

			Significava “sabedoria”.

			Poços escuros abriram-se na parte inferior do cruzador e fileiras de caças majo ganharam vida na penumbra. O dardo não tripulado balançava violentamente de um lado para o outro. Kyr praguejou triunfante quando o painel se soltou e caiu — quinze mil metros até o oceano abaixo —, e usou a arma na mão livre para abater dois caças no céu sem sequer olhar ao redor.

			A bomba aniquiladora de planetas era uma esfera acobreada. Ela prendeu a respiração enquanto a encarava. Ela não tinha as habilidades para abri-la, muito menos para desarmá-la; mas o mecanismo de disparo escondido na lateral parecia-se com os diagramas que vira. Kyr pensou calma, calma, e começou a trabalhar lentamente, usando tudo o que lhe fora ensinado sobre engenharia majo.

			Ela quase conseguiu, com quarenta segundos de sobra: e então, abruptamente, um painel de cobertura secundário fechou-se sobre a coisa toda, cintilando com a luz esverdeada de uma extrusão do espaço-sombra, e uma voz disse:

			— Você age em oposição à Sabedoria. Desista.

			— Foda-se — disse Kyr, tirando a faca novamente.

			— Suas ações são insensatas — disse o dardo. — Suas ações são insensatas. A Sabedoria age pelo bem maior. Suas ações são insensatas.

			— Há quatorze bilhões de pessoas lá embaixo, foda-se — ofegou Kyr, que nunca chegara tão longe antes, golpeando o painel.

			Mas uma dor aguda em sua coxa veio de um disparo de um caça majo que surgira pelo lado cego de seu traje danificado. Ela perdeu a aderência ao dardo e caiu, caiu e caiu, e ao cair viu o cruzador desaparecer tão rapidamente quanto aparecera. O dardo apontou para baixo em direção ao azul.

			A última coisa que Kyr viu foi a explosão de antimatéria começando; a morte de seu mundo, exatamente como ela vira acontecer centenas de vezes antes.

			A simulação foi interrompida. Kyr sentou-se lentamente no chão de plastiaço cinza e colocou a cabeça entre as mãos. Ela executara o Juízo Final quatro vezes hoje, e agora estava com a dor de cabeça surda que acontecia quando se passava tempo demais na agogê. Movimentou o maxilar algumas vezes como se pudesse expulsar a dor dessa forma, e lentamente ficou de pé.

			— Muito bem, Valkyr — disse tio Jole.

			Ele deu um passo vacilante em sua direção. Mesmo com sua antiga lesão de guerra atrasando-o, o comandante Aulus Jole era um homem de aparência impressionante. Como a maioria dos soldados de sua geração, ele era muito mais alto que os civis — era quinze centímetros mais alto que Kyr, que não era baixa — e tinha uma constituição robusta: evidência da genética de linhagem bélica, de implantes de nanites de uso militar e de sempre ter tido o suficiente para comer quando criança. Ele se parecia o suficiente com Kyr para que pudesse, de fato, ser seu tio. Ambos compartilhavam a palidez espacial, que era a tez mais comum na Estação Gaia, e ambos tinham olhos cinzentos e cabelos claros — embora os dele fossem cortados rente, enquanto Kyr, naturalmente, mantinha os seus em um rabo de cavalo regulamentar. Na gola do comandante Jole brilhavam distintivos de asas duplas: o círculo gravado da Terra, do Comando e o broche de lírio da Ala Hagenen, a elite da Força Expedicionária Terrana, sua antiga unidade.

			— Treinando no horário de recreação? — disse ele. — Você é pior que eu.

			Era uma piada: ninguém era pior que Aulus Jole quando se tratava de passar horas nas simulações da agogê. A maioria desses níveis superiores baseava-se em suas próprias experiências dos dias na Ala Hagenen, quando ele fora um dos agentes mais bem-sucedidos da Federação Terrana: infiltrando-se em bases majo, defendendo instalações civis, comandando tropas em tiroteios abertos nos dias finais da guerra. E o cenário que Kyr acabara de executar, é claro. Fora Aulus Jole quem estivera em uma plataforma de defesa desativada e vira a morte vir buscar seu mundo. Fora Aulus Jole, recém-debilitado pelo fogo brilhante majo, quem chegara apenas alguns instantes tarde demais.

			Kyr sabia que ele tentara se matar uma vez, porque sua irmã mais velha, Ursa, fora quem o encontrara. Ela achava que, provavelmente, fora mais de uma vez. Ela via o planeta azul se desmantelando em seus sonhos e sentia como se o vácuo arrancasse fragmentos de gelo recém-formado de seu próprio coração; e ela nem estava lá. Ela nem tinha nascido.

			— Eu ainda falhei — disse Kyr. — Eu não consegui. Sinto muito.

			— Todos nós falhamos. Mas os filhos da Terra persistem. E enquanto vivermos…

			— O inimigo nos temerá — completou Kyr junto com ele.

			Jole pousou a mão no ombro dela, fazendo com que se sobressaltasse e olhasse para ele.

			— Tenho orgulho de você, Kyr — disse ele. — Não digo isso o suficiente. Vá encontrar sua esquadra e relaxe. É sua rotação de recreação.

			Rotação de recreação era uma piada. Kyr sabia onde as outras garotas da esquadra Pardal estavam: nos tatames de luta corporal, no estande de tiro, em rotações voluntárias nos Sistemas ou na Maternidade. Recreação era perda de tempo, um luxo que pertencia a pessoas que tinham um planeta próprio. Para os soldados da Estação Gaia, as últimas crianças verdadeiras da Terra, não existia tal coisa como descanso.

			Kyr foi mesmo assim, relutante. Sua cabeça ainda doía das horas na agogê. Quando a câmara se fechou atrás dela, viu um brilho no ar à medida que a plataforma de defesa reaparecia. Jole estava executando o cenário novamente.

			—

			Ela não tinha dado cinco passos pelo corredor sombrio e mal iluminado que levava das salas da agogê de volta ao Treinamento quando Cleo saiu da sombra de uma das portas. Era uma das outras Pardais, provavelmente vinda de suas próprias simulações. Cleo tinha pele marrom-escura e cabelos pretos muito crespos; como não havia como prendê-los em um rabo de cavalo regulamentar, ela tinha permissão especial para mantê-los cortados curto. Como Kyr, ela era de linhagem bélica, filha das linhagens geneticamente aprimoradas dos melhores soldados da humanidade. Suas pontuações de treinamento perdiam apenas para as de Kyr e já tinham sido melhores, antes de a puberdade dar a Kyr uma vantagem inalcançável em altura e força.

			Cleo fora a mais alta de sua esquadra quando começaram o treinamento de cadetes aos sete anos, mas nunca atingira o porte físico que sua genética deveria ter proporcionado. Ela era uma atiradora brilhante e a única garota em sua coorte que ainda conseguia vencer Kyr ocasionalmente nos treinos de luta corporal, mas não estava pronta para um cenário de agogê de Nível Doze como o Juízo Final — ainda não, e provavelmente nunca estaria. Elas receberiam suas designações adultas em breve e o treinamento de cadetes não seria mais uma prioridade.

			Ela lançou um olhar furioso para Kyr. Seus braços estavam cruzados.

			— O que ele disse para você? — perguntou ela.

			Isso de novo.

			— Nada — disse Kyr. — Ele disse que fiz um bom trabalho. Só isso.

			— E o que você respondeu?

			— Eu disse obrigada — falou Kyr.

			— E as designações?

			— O que tem elas?

			— Você não perguntou?

			— Não, Cleo, eu não perguntei — disse Kyr, com a paciência se esgotando. — Ele é nosso oficial comandante.

			— Mas ele é seu tio, não é? — insistiu Cleo. — Você poderia perguntar. Pela primeira vez, você poderia conseguir algo por ser especial. Mas nem pensou nisso, pensou? Você não pensou no resto de nós, porque você é a grande Valkyr e nós só somos sua esquadra quando isso faz você parecer boa.

			— Você tem oito anos? — disse Kyr. — Pare de tentar arrumar briga comigo. Trabalhe em si mesma se está com inveja. Se quer uma designação na ala de combate, conquiste-a. Você ainda poderia atingir o Nível Doze se tentasse.

			Ela quis dizer isso como um incentivo. Cleo o interpretou de maneira diferente. Sua expressão tornou-se fria e seus olhos escuros estavam cheios de um desprezo seco.

			— Você não faz ideia, Valkyr, faz? — disse ela. — Simplesmente não faz ideia de nada. Ótimo. Foda-se, então.

			—

			Kyr realmente não tinha para onde ir. Os alojamentos dos cadetes eram para dormir; ninguém perdia tempo no fliperama, exceto fracos e traidores em potencial; e, apesar de tudo o que sempre aprendera e de tudo o que sabia que devia à sua espécie — como sobrevivente, como mulher —, ela sempre ficava entediada e desconfortável na Ala Maternidade, a única ala que nunca recusava voluntárias. Mas o conselho do comandante Jole para relaxar tinha o tom de uma ordem e Kyr respeitava as ordens dele. Ela se afastou da agogê, observando um pé ir à frente do outro sobre o piso de plastiaço lascado. Afastou Cleo dos pensamentos — ultimamente estava cada vez mais difícil lidar com Cleo e Kyr não queria pensar nela — em vez disso, não pensou em nada; mas esse nada voltava, sempre, para a morte devastadora de seu planeta. Ela ergueu o olhar ao ouvir a música metálica vinda do fliperama. As luzes lá dentro eram fortes. Podia ver algumas pessoas circulando de modo desajeitado. Ninguém que Kyr conhecesse ou quisesse conhecer; ninguém que valesse a pena conhecer.

			Ursa teria dito para ela ser menos crítica, mas a opinião de Ursa parou de importar quando ela foi embora.

			Kyr deu meia-volta, com uma decisão súbita, e seguiu pelos túneis de rocha que perfuravam o coração da estação em direção à Ala Agrícola.

			—

			A Estação Gaia era — de alguma forma, por pouco — autossustentável. Era fonte de orgulho e terror para os habitantes que vivessem não em um planeta em zona habitável, onde se pudesse contar com luxos como água, ar, comida e calor, mas sobre e dentro de um planetoide rochoso que derivava em ciclos de quatro séculos ao redor de Persara, sua distante estrela azul. A água de Gaia vinha de um asteroide gelado que fora ancorado ao seu pequeno pedaço de rocha com cabos de padrão militar. Seu calor dependia de enormes refletores solares improvisados, reaproveitados de navios de guerra da classe couraçado, que a Ala Solar trabalhava incansavelmente para defender dos detritos. Sua comida e ar eram responsabilidade da Ala Agrícola.

			Kyr fez uma pausa ao passar pelo plástico de proteção para o salão alto onde a vida de Gaia era sustentada. Ela sentiu uma pontada familiar de orgulho. Gaia podia não ser bonita, podia não ser rica, mas veja só o que a humanidade era capaz de fazer, mesmo em uma rocha morta em um sistema sem valor.

			Lâmpadas de luz solar derramavam luz de espectro amarelo sobre a vegetação voraz. Cada centímetro de espaço era aproveitado. Trepadeiras eram conduzidas ao redor dos degraus das escadas que iam das profundezas, lá embaixo, até as alturas do teto rochoso. Condensação gotejava pelas paredes e névoa pairava no ar. Entre a ordem apinhada do jardim multidirecional, elevavam-se grandes formas escuras que mantinham tudo unido: troncos maciços da floresta particular de Gaia, árvores cuidadosamente modificadas que processavam a atmosfera da estação e impediam que todos morressem sufocados aqui fora, nas profundezas do espaço escuro.

			As árvores eram preciosas porque eram insubstituíveis. Os motores de sombra no núcleo da estação sofreram uma sobrecarga quinze anos atrás, quando Kyr tinha dois anos de idade. Os sistemas conseguiram salvar a estação, mas sessenta e oito humanos morreram, e o retorno da explosão interdimensional destruiu seu delicado módulo de edição genética. Gaia não tinha recursos para consertá-lo. Essas árvores eram estéreis e não podiam ser clonadas agora. Elas durariam muito tempo. Precisavam durar.

			Kyr sabia o que estava procurando ali. Ela foi até a escada mais próxima e subiu até alcançar as alturas sombrias da Ala Agrícola, onde se espalhavam amplas copas verdes. Magnus estava lá, cochilando estatelado em um galho largo como um leão preguiçoso. O gêmeo de Kyr era ainda maior que ela; nenhum deles era aprimorado por nanites, mas tinham nascido antes do desastre, na época em que a Maternidade ainda era capaz de projetar linhagens bélicas reais. Os dois eram baseados no mesmo cruzamento parental, aquele que produzira Ursa antes de ambos os seus progenitores genéticos morrerem. Ursa já demonstrara sinais de ser algo especial, então fazia sentido — embora fosse contra a política populacional — criar irmãos.

			E eles eram especiais. Kyr sabia disso como um fato. Eles eram o melhor do melhor das crianças guerreiras da Terra. Kyr era alta e musculosa e Mags começara a adicionar volume a esse porte, o corpo largo e poderoso que assustava os majo. Das muitas espécies alienígenas sencientes que compunham a chamada majoda, apenas os franzinos zunimmer tinham altura natural acima de 1,70 m. Kyr lutara corpo a corpo contra tropas de choque zunimmer de 2,40 m na agogê. Seus ossos eram leves e quebradiços, e era fácil quebrar suas colunas se atacasse exatamente no ângulo certo. Kyr pesava mais do que um deles. Mags provavelmente pesava mais do que os dois.

			Mas Mags era uma propaganda viva para ambos os lados. Nos velhos tempos, você poderia ter colocado um slogan de Fortes Juntos sobre ele — enorme, loiro, de ombros largos — e criado uma imagem de recrutamento para a Força Expedicionária Terrana Interestelar. Desde o Juízo Final, atores humanos que se pareciam com ele interpretavam vilões nos dramas majo. Colaboradores. Kyr sentia nojo só de pensar nisso.

			Isso fez com que sua voz saísse ríspida quando ela perguntou: 

			— O que você está fazendo?

			Mags abriu os olhos.

			— Oi, Kyr.

			— Por que você está dormindo? — disparou Kyr.

			— É a rotação de descanso — disse Mags. — Dormir é recreativo.

			— Não podemos nos dar ao luxo de dormir.

			— Qual é o sentido de estar vivo se você não pode dormir?

			Algo borbulhou e explodiu dentro de Kyr.

			— O sentido — retrucou — é que estamos em guerra e estamos morrendo, que tiraram tudo de nós e você simplesmente…

			— Oh, ei, ei, Vallie, ei — disse Mags, endireitando o corpo, abandonando a postura largada que o fazia parecer ainda maior, e, diante dos olhos de Kyr, transformando-se outra vez do gigante invencível no idiota dócil que fora uma presa fácil para os valentões quando ainda estavam na Ala Maternidade. — Não chore. Por que você está chorando?

			— Eu não estou — disse Kyr. Ela se sentou no galho largo ao lado dele.

			O ar estava denso e tinha um aroma doce, e a condensação formava gotas em seus braços e seu rosto. A Ala Agrícola parecia mais viva do que qualquer outro lugar em Gaia. Mags passou o braço ao redor de seus ombros.

			— Eu quase venci — disse Kyr. — O cenário do tio Jole. O Juízo Final. Eu quase venci. Eu não consegui.

			— Ah — disse Mags.

			— Não diga ah. Isso importa. Você sabe que importa. E para você está tudo bem. Você já venceu.

			— Uma vez — disse Mags. — E eu acho que ele entrou e tornou o cenário mais difícil depois disso. Você entende que é para ser invencível, certo?

			— Foi a Sabedoria — disse Kyr. — Cheguei até o dardo, então a Sabedoria colocou um escudo extra na bomba e então…

			— Sim — disse Mags. — É disso que estou falando. É para ser invencível por causa da Sabedoria. Porque são invencíveis com a Sabedoria.

			— Como você fez? — Kyr exigiu. Ela nunca tinha perguntado. Ela queria ter conseguido por conta própria primeiro. Mas estivera tão perto. — Como você venceu?

			Mags tirou o braço de volta de seus ombros e deitou-se novamente no grande galho, observando os padrões formados por ramos de folhagem que pendiam lá de cima. Ele disse:

			— Você conhece o Avi?

			— Quem?

			— Avi — disse Mags. — Esquadra Lontra, coorte acima da nossa. Designado para a Ala de Sistemas.

			Kyr comentou:

			— Ah, aquele queer? 

			Ela tinha apenas uma imagem mental vaga da pessoa de quem Mags falava. Cabelo curto e ruivo, com estrabismo. Não era de uma linhagem bélica. Gaia fora fundada por sobreviventes da Expedição Terrana, mas exércitos eram mais do que apenas soldados, e havia os genes de técnicos, faxineiros, equipe médica, administradores nas esquadras de cadetes também. Kyr sabia o quanto eles eram importantes. A variedade genética era vital para a sobrevivência de uma espécie, e já restavam poucos humanos verdadeiros. Sem pessoas como… bem, como Lisabel, em sua esquadra, que tinha todas as características para ser designada para a Ala Maternidade, a humanidade não teria futuro.

			— É, esse mesmo — disse Mags.

			— O quê? — perguntou Kyr.

			Mags não respondeu.

			— O que tem ele? — repetiu Kyr. — Como você o conhece?

			— Encontrei-o no fliperama durante a rotação de descanso.

			— O que você estava fazendo no fliperama?

			— Descanso e recreação? — provocou Mags. — Acho relaxante perder feio em jogos de videogame.

			— Você perde?

			— Todo mundo perde em alguma coisa, Vallie.

			Kyr, que não perdia, lançou-lhe um olhar estreito. Mags apenas contemplava pacificamente as plantas emaranhadas. Havia algo florescendo diretamente acima deles, grandes cachos roxos de flores cerosas. Kyr não sabia o nome da planta. Ela não tinha expectativa de algum dia ser designada para a Ala Agrícola.

			— Então, o que tem o Avi?

			— Avi — disse Magnus — não perde em jogos de videogame. Ele estava me vencendo. Começamos a conversar.

			— O que há para conversar com alguém daquele tipo? — indagou Kyr. — Ele vai embora, não vai?

			Era incrível como as pessoas podiam ser egoístas. Quase todos como ele de quem já ouvira falar acabava recusando a designação e deixando a Estação Gaia, passando para o lado majo, como se fazer sexo que não resultava em nada importasse mais do que salvar toda a espécie ou vingar um mundo assassinado.

			Mags disse:

			— Não sei se ele vai embora. Ficaríamos tristes se o perdêssemos. Ele é bom demais no que faz.

			— Sistemas? — disse Kyr. — É importante, claro…

			— Jogos — disse Mags.

			— Ah, qual é.

			— Estou falando sério — disse Mags. — Foi assim que eu venci o Juízo Final. Avi me guiou durante a execução.

			— Não me lembro de ter ouvido falar que ele venceu uma simulação de Nível Doze.

			Kyr teria ouvido: ela acompanhava as classificações de treinamento constantemente, tanto dos meninos quanto das meninas. Era assim que ela sabia que havia apenas alguns meninos (cinco, exatamente cinco) com pontuações melhores que a dela em toda a sua coorte etária: seis deles, ao todo, que treinavam regularmente no Nível Doze, o mais difícil. Obviamente, não havia meninas tão boas quanto Kyr. Os meninos tinham uma vantagem natural. Mags, o soldado perfeito, era um dos cinco. Suas pontuações desde o último estirão de crescimento eram as melhores na curta história de Gaia.

			— Bem, nós formamos uma equipe — disse Mags. — Eu entrei com fone de ouvido. Ele falou comigo o tempo todo. Ele nem sequer é um projetista da agogê…

			Kyr bufou; é claro que um jovem de dezenove anos míope, que nunca tinha chegado nem perto dos trinta melhores, não tinha permissão para se aproximar do treinamento militar, o coração da força de Gaia.

			— Não, Vallie, foi incrível. Ele é a pessoa mais inteligente que já conheci. Ele me observou rodar a simulação e falhar algumas vezes, então disse que faríamos uma tentativa séria enquanto ele dava as ordens, e fazer aquilo com ele no meu ouvido fez o Juízo Final parecer… não sei, como se fosse divertido. Ele sabia tudo o que estava por vir e sabia exatamente o que eu tinha que fazer a respeito. Eu apenas o segui. Foi mágico.

			— Então você trapaceou — disse Kyr.

			— Não foi oficial — disse Mags. — Foi algo de uma hora de recreação. Não entrou para as minhas pontuações.

			Mags sabia o quanto as pontuações de treinamento eram sérias.

			— Foi o assunto da estação inteira — disse Kyr. — Todos sabiam que você tinha vencido o Juízo Final.

			Magnus poderia ter salvado nosso mundo, era como as pessoas diziam. Magnus poderia. Kyr tinha dedicado cada minuto livre ao cenário do Juízo Final desde que ouvira a notícia. E agora descobria que tudo não passava de uma farsa, um zé-ninguém frequentador de fliperama tirando vantagem de Mags da maneira que as pessoas sempre pareciam fazer, tratando a agogê como um jogo.

			— Foi só isso — disse Mags. — Avi queria ver se conseguíamos. — Ele se apoiou no cotovelo para encontrar os olhos de Kyr e disse com mais urgência: — Mas você entende o que quero dizer, não é? Não deveríamos perder alguém como ele.

			— Porque é um trapaceiro? — disse Kyr.

			— A trapaça existe, não é? — disse Mags. — A Sabedoria trapaceia. Por que não deveríamos ter nossos próprios trapaceiros? E, de qualquer forma, não é trapaça ter outra pessoa dando ordens na agogê, fazemos isso em exercícios táticos, isso é normal. Avi é apenas muito inteligente. Acho que deveriam convocá-lo para o Comando.

			— Claro que você acha — disse Kyr, mas ela não conseguiu evitar um sorriso. Mags era exatamente assim; ele tinha esse ponto fraco absurdo por causas perdidas. — Está bem, tudo bem, é bom que você esteja sendo amigável. Alguém como ele provavelmente não tem muitos amigos, certo? Só não fique muito chateado quando ele for embora.

			Mags deitou-se novamente. Uma flor roxa tinha se soltado do emaranhado ceroso acima e flutuado até o galho. Ele a pegou e, com muito cuidado, equilibrou-a na testa, sem olhar para Kyr durante todo o tempo.

			— Não quero que ele vá embora — disse ele.

			— As pessoas vão embora — disse Kyr. — Quando não são duras o suficiente, comprometidas o suficiente ou honradas o suficiente. Ursa foi embora.

			Mags fez a mesma careta de sempre, toda vez que alguém mencionava a irmã mais velha deles.

			— É — disse ele. — Acho que ela foi.

		

	
		
			CAPÍTULO DOIS

			[image: Ilustração em tons de cinza de uma cena espacial. Ao centro, um planeta escuro aparece acima da curvatura de outro astro. Ao fundo, faixas onduladas lembram chamas, ondas ou uma aurora cósmica. Na parte superior esquerda, há uma forma alongada semelhante a um cometa, acompanhada por pequenos planetas e estrelas ao redor.]

			PARDAL

			Kyr estava tão acostumada a viver no ritmo dos turnos de oito horas da Estação Gaia que nunca se atrasava para nada. Dez minutos antes dos sinos de troca de turno, ela já tinha descido das copas das árvores escondidas da Ala Agrícola. Mags se recusou a se mover.

			— Vou quando o sino tocar — disse ele. — A rotação de descanso é um turno completo. Regra dos cinco minutos.

			Cinco minutos era o tempo que você tinha entre a troca de rotação e receber uma advertência. Kyr tinha recebido exatamente duas advertências em sua vida, ambas quando tinha sete anos, seu primeiro ano fora da Maternidade: o melhor histórico em sua esquadra. O histórico de Mags era quase tão bom, apesar de sua atitude displicente. Kyr sabia que ele e alguns meninos da esquadra Coiote tinham uma competição constante para ver o quão perto conseguiam chegar de exatamente 4min49s na troca de rotação. Era mais difícil ir da Ala Solar para o Treino, mas era possível consegui-lo cortando caminho pelo núcleo da estação com um arpéu.

			Kyr conseguia em 4min45s.

			Não que ela fosse fazê-lo. Ela só queria provar para si mesma que era tão rápida quanto qualquer um dos Coiotes.

			A esquadra de Kyr, Pardal, tinha Treino antes do descanso, então eles comeriam e depois iriam para um quarto de turno na Oikos antes do toque de recolher. Kyr correu pelos túneis de rocha ao redor da Ala Agrícola e desceu dois níveis além do Treino para alcançar os corredores revestidos de plastiaço do nível Oikos, na parte inferior da estação. Essa rotação era normalmente monótona: reparos, limpeza, costura. Quando Kyr chegou às cozinhas, a esquadra anterior à dela estava terminando o serviço: eram as Melros, um grupo de meninas de doze anos que riam e espirravam água do balde de esfregão umas nas outras. Kyr pôde ver que elas não tinham terminado a limpeza. A poeira preta do planetoide que se espalhava por toda parte em Gaia, até mesmo em áreas revestidas como aquela formava riscos úmidos pelo chão. Kyr caminhou até as cadetes e cruzou os braços.

			As risadas pararam.

			— Digam-me por que precisamos de água — disse Kyr.

			Ela não estava zangada, exatamente. Não fazia sentido ficar zangada com idiotas. Ela estava irritada, porque cadetes da idade das Melros deveriam saber se comportar melhor. E, como quase sempre acontecia, ela estava gostando de ter razão.

			Silêncio.

			— Você — disse Kyr, escolhendo a pequena que estivera rindo mais alto. — Me diga.

			— Hum, para beber, Valkyr — disse a menina. Kyr sentiu uma pontada de gratificação por a menina saber seu nome. — E para lavar, cozinhar e limpar.

			— Para viver — disse Kyr. Ela arqueou as sobrancelhas.

			As pessoas de Gaia deveriam conhecer seu dever. Era dever de Kyr, e seu prazer, garantir que cadetes como aquelas se comportassem.

			— Para viver — as Melros repetiram em um coro irregular.

			— Então por que vocês estavam brincando com ela? — disse Kyr. Ela apontou para uma mancha úmida sob seus pés. A preciosa umidade já se infiltrava entre os ladrilhos. Quem quer que tivesse trabalhado naquelas cozinhas, provavelmente, tinha feito o melhor que podia com materiais que nunca foram destinados à construção de uma estação espacial; havia vãos largos entre os ladrilhos, rejunte descascando e rocha preta nua por baixo. — Beba isso.

			— Tem sabão…

			— Beba.

			A menina olhou para sua esquadra em busca de apoio, mas todas se afastaram. Então ela olhou para Kyr de forma patética, com os olhos marejados. Kyr franziu a testa. Poucas coisas a irritavam mais do que alguém tentando explorar os sentimentos alheios. Sentimentos não eram importantes; usá-los para manipular e escapar de uma bronca merecida era vergonhoso.

			— Você acha que chorar te salvará do majo? — disse ela. — Estou esperando.

			As lágrimas da Melro transbordaram, mas ela teve o bom senso de não chorar alto. Ela se ajoelhou e lambeu a mancha úmida dos ladrilhos. Agora era basicamente poeira preta úmida. A menina olhou para Kyr com um borrão preto no queixo. Kyr pôde ver que ela tentava não fazer careta por causa do gosto.

			Kyr esperou, implacável.

			A Melro se inclinou e lambeu o chão novamente.

			— É bom de beber? — disse Kyr.

			— Não, Valkyr — disse a menina. O borrão preto agora cobria metade de seu rosto.

			— Vai chover aqui amanhã?

			— Não, Valkyr.

			Kyr disse:

			— Leve uma advertência. — As veteranas tinham o direito de aplicá-las em esquadras mais jovens. — E termine de guardar tudo isso.

			Os sinos de troca de turno tocaram enquanto ela falava. As Melros olharam umas para as outras. Elas tinham cinco minutos. Kyr observou-as sem piedade. Se fossem espertas, deixariam uma pessoa para limpar por todas; assim, a esquadra receberia menos advertências de pontualidade. A pessoa que realmente se atrasasse trabalharia em um turno de punição em vez de sua próxima rotação de descanso, mas a esquadra não sofreria. E, da próxima vez, todas saberiam que não deviam desperdiçar água fazendo algo tão estúpido quanto brincar.

			— Vão — disse a pequena que Kyr tinha forçado a lamber a poeira. Ela ainda chorava, mas sua voz estava firme. Kyr a respeitou por isso. — Eu termino.

			O restante das Melros se dispersou e fugiu passando pelas figuras altas das Pardais, que entravam conforme os últimos sinos de troca de turno deixavam de soar. Lisabel — a única das colegas de esquadra de Kyr que sentiria piedade de cadetes idiotas — lançou um olhar solidário para a que restara. Kyr fingiu não ver, porque gostava muito de Lisabel.

			—

			As pardais eram sete: Cleo e Jeanne, Zenobia, Victoria e Artemisia, Lisabel — cujo nome próprio era Isabella, em homenagem a uma rainha guerreira da história — e Kyr. Elas eram a única ala feminina em sua coorte de idade. Havia Coiote e Gato para os meninos. As pontuações das Pardais eram melhores que as dos Gatos, em grande parte por causa de Kyr, e ela sentia orgulho disso. Não havia como vencer os Coiotes, que eram compostos apenas por linhagens bélicas. Nas Pardais, apenas Kyr, Jeanne e Cleo vinham de linhagens bélicas. Cleo, apesar de ser pequena, era uma lutadora cruel, focada e agressiva. Jeanne tinha 1,85m, cabelos ruivos e sardas, era magra e letal, além de absolutamente imperturbável. Nos últimos dois meses, ela havia passado a executar cenários ocasionais de Nível Doze junto com Kyr, que trabalhava neles há quase um ano.

			As três, pensou Kyr, eram presenças quase certas para designações em alas de combate, apesar de serem meninas. Quanto às outras Pardais — ela havia trabalhado duro com elas, levando-as a seus limites, tornando-as o melhor que podiam ser. Elas eram melhores do que qualquer outra ala feminina. Ela achava que Arti — não tinha linhagem bélica, mas era resistente, trabalhadora e de ombros surpreendentemente largos para uma humana comum — também tinha uma chance razoável de conseguir uma vaga em combate.

			A preocupação de Cleo com as designações não fazia sentido para Kyr. O Comando tinha suas pontuações de treinamento, suas aptidões, seus dez anos como cadetes. O Comando sabia quanto elas valiam. Vic era pequena e inquieta, mas inteligente; ela e sua grande obsessão por velas solares pertenciam à Ala Solar. Lisabel — que era linda, com olhos azuis e cabelos escuros lustrosos, e que também era extremamente bondosa — deveria ir para a Ala Maternidade. E Zenobia, com seus traços marcantes, expressão impassível e praticidade plácida, estava destinada à Oikos. Tudo era óbvio.

			E todas elas pertenciam a Kyr.

			— Onde está Jeanne? — perguntou ela, quando terminaram de cozinhar juntas e se sentaram para comer.

			O período de tolerância de cinco minutos já havia passado há muito tempo.

			As outras trocaram olhares.

			— Ela foi designada — disse Cleo, por fim. — Na metade da recreação.

			Ela parecia ter esquecido o estranho e pequeno confronto delas do lado de fora da agogê. Seus olhos estavam focados no rosto de Kyr, muito atentos, como se estivesse procurando por algo, ou talvez tentando lhe dizer algo. Kyr desejou que ela não fosse tão estranha.

			E então ela registrou o que tinha sido dito de fato.

			— Sério? — perguntou ela. De repente, o fato de o comandante Jole lhe dizer na agogê que estava orgulhoso pareceu ter outro significado. Ele acabara de vir da reunião do Comando. Dez anos de treinamento para isso. Tudo o que Kyr queria da vida era a chance de servir à humanidade. — Qual ala?

			— Ferox — disse Cleo, daquela mesma maneira intensa.

			As outras Pardais ficaram em silêncio.

			Kyr disse:

			— Sim. — Ela não conseguiu controlar o sorriso.

			As alas de combate eram onde você obtinha respeito, privilégios de luxo e a chance de ascender na hierarquia. Era uma designação fantástica, digna das pontuações de treinamento de Jeanne. Era um bom sinal para Cleo também. E para a própria Kyr, mas Kyr nunca tivera dúvidas sobre si mesma. Ela saltou de seu assento, abandonando seu ensopado de batatas pela metade, e voltou para a cozinha para pegar um recipiente de vodca clara de tripla destilação em uma prateleira alta. Ela pegou alguns copos de estanho amassados entre os dedos.

			— Lisabel! — chamou ela.

			Lisabel veio e pegou os copos para que Kyr pudesse manusear o recipiente. Kyr serviu uma dose da bebida para cada uma e voltou para seu lugar, ainda incapaz de controlar o sorriso. Ela passara o ano inteiro, em que tinham treze anos, treinando Jeanne nas seções de combate corpo a corpo da final da agogê de Nível Cinco, repetidas vezes, forçando-a a fazer da maneira correta, a pegar as granadas de brilho intenso, a agarrar os majo não combatentes e usá-los como escudos. Tudo aquilo valera a pena.

			— A fortuna favorece os audazes! — disse ela, levantando seu copo.

			Era o brinde da Ferox. Cada ala tinha o seu.

			As outras Pardais repetiram o brinde, e Arti e Vic encostaram seus copos antes de virarem goles de vodca que queimava a boca. Kyr fingiu não notar; elas pareciam achar que Kyr não sabia que estavam se beijando em segredo. Na verdade, Kyr apenas sabia que isso não importava. A variedade genética resultava em becos sem saída, todo mundo sabia disso, e o que contava era que você cumprisse seu dever.

			Kyr também sorriu para elas.

			— Talvez vocês sejam as próximas — disse ela. — O que você quer, Arti? Ferox também?

			Houve uma pausa. Finalmente:

			— Scythica — disse Arti. — Gosto do distintivo de cavalinho.

			Vic deu um toque nela, afetuosa.

			— Eu quero a Ala Solar — disse ela. — Tenho certeza de que os painéis solares da parte superior poderiam ser reorientados. Se eu for designada para lá, então eles terão que me ouvir.

			Cleo disse:

			— Incrível, Victoria, não fazíamos ideia. Conte mais.

			Mas ela estava sorrindo, não mais apática e intensa agora que tinha se distraído do que quer que fosse aquilo. Cleo de bom humor adorava provocar. Na verdade, fazia algum tempo que Kyr não a via em nada que se aproximasse de um bom humor. Ela ficou surpresa com o alívio que sentiu ao poder relaxar e deixar Cleo dominar a conversa sem medo de levar uma patada por nada. A própria Kyr não era de conversar durante as refeições. Em vez disso, ela devorava colheradas de ensopado de batatas com grumos enquanto as outras falavam. Não era a melhor comida — cadetes não recebiam a melhor comida —, mas o corpo de linhagem bélica de Kyr, que correra o Juízo Final quatro vezes naquele dia, estava faminto por combustível.

			As Pardais, aquecidas pelo brinde, debatiam as designações. As melhores eram as quatro alas de combate: Ferox, Scythica, Augusta e Victrix. Elas recebiam o elegante uniforme da Marinha retirado dos antigos estoques da Força Expedicionária Terrana; recebiam os melhores alojamentos, prioridade na escolha de suprimentos fora da estação e privilégios de luxo para recompensá-las pelos perigos que enfrentavam. Sem elas, a estação não sobreviveria. Os majo detestavam o fato de ainda existirem humanos no universo que eles não controlavam. As alas de combate enfrentavam incursões inimigas, perseguiam espiões e corrigiam os comerciantes majo de longa distância que eram audazes o suficiente para atravessar o território de Gaia como se a soberania humana não fosse digna de sua atenção. Apenas os cadetes com as melhores pontuações em Treino e agogê conseguiam a vaga para o combate. E, claro, isso significava mais recrutas das esquadras dos meninos do que das meninas.

			Logo após as quatro alas de combate vinham aquelas que mantinham a estação viva: Sistemas, Solar, Agrícola. Elas eram vitais à sua própria maneira. Kyr havia feito seus turnos de bom grado, embora nunca tivesse entendido a obsessão de Vic pela Ala Solar; para ela, parecia estranho se importar tanto com painéis solares. Mas era por isso que Vic seria uma boa integrante da Ala Solar e Kyr não. Então, as duas últimas alas oficiais eram a Ala Maternidade e a Oikos: ambas necessárias. Sem a Oikos, nenhum dos trabalhos enfadonhos de manutenção, reparo e organização de turnos seria feito. Sem as mulheres da Ala Maternidade, a humanidade não teria futuro.

			Pelo menos duas das Pardais teriam que ser designadas para a Ala Maternidade para atingir as metas populacionais. Kyr tinha calculado isso em algum momento. Lisabel era uma escolha óbvia, mas era difícil dizer quem seria a outra. Talvez Zen, em vez da Oikos. Talvez Arti: a humanidade perderia uma soldada agora, mas ganharia cada criança que ela desse à luz no futuro.

			— Saberemos em breve — disse Kyr, quando a conversa passou de entusiasmada a repetitiva. — O Comando sabe o que é melhor.

			— Ah, claro, que estúpidas nós somos. E você, Kyr? — disse Cleo. — Direto para o Comando?

			Kyr franziu a testa. A Ala de Comando não era uma designação oficial. Você precisava ser a melhor entre as melhores. Kyr não estaria pronta por anos.

			— Não seja ridícula. Ainda não. Scythica ou Victrix.

			O olhar apático de Cleo estava de volta. O que agora?

			— Ainda não, é verdade. Como você é humilde. Um exemplo para todas nós.

			As palavras eram provocadoras, mas o tom estava errado. Kyr disse:

			— Cleo, o que há de errado?

			— O que há de errado? — repetiu Cleo.

			Kyr genuinamente não conseguia pensar em nada.

			— Você conseguiu um tempo de recreação?

			Houve uma pausa. Kyr percebeu que o restante das Pardais olhava em silêncio entre elas: quatro pares de olhos, pois Jeanne estava ausente. A expressão preocupada de Lisabel. Vic com uma aparência culpada por ter, de alguma forma, começado aquilo, e Arti se movendo para segurar sua mão debaixo da mesa. Zen impassível; Zen nunca parecia reagir muito a nada.

			Um fio da conversa tinha escapado do controle de Kyr em algum momento. Ela não conseguia entender.

			— Tempo de recreação — disse Cleo, por fim, com enorme desprezo. — Claro. Fui fazer um turno voluntário na Maternidade. Ensinei a uma dúzia de pirralhos suas tabuadas e fiz um boquete em cada almirante em rápida sucessão. Senti-me tão edificada!

			— Cleo — disse Lisabel.

			Cleo levantou-se.

			— Temos um quarto de turno para cumprir — disse ela —, a menos que queiramos ficar sentadas brindando a Jeanne até sermos todas expulsas da estação por nos divertirmos demais. Ou será que nossa líder destemida tem uma ideia melhor?

			— Eu não sou sua líder, Cleo — disse Kyr. — Sou sua colega de esquadra.

			— Ah, certo, erro meu — disse Cleo. — Como pude esquecer que você é uma de nós?

			— Jeanne conseguiu Ferox — disse Lisabel calmamente. Ela estava com a mão no pulso de Cleo. — Você também será designada para o combate. Não tenha medo.

			Cleo respirou fundo, depois suspirou e se soltou de Lisabel.

			— Bem. O Comando sabe o que é melhor. Na verdade, não me importo.

			— Não se importa? — disse Kyr.

			— Claro — disse Cleo. — Qualquer coisa, menos a Ala de Ataque. Eu só quero viver.

			— Não existe essa coisa de Ala de Ataque — disse Kyr.

			A Ala de Ataque era propaganda inimiga: como se Gaia não tivesse nada melhor para fazer com seu povo precioso do que enviá-lo para morrer em bombardeios e assassinatos chamativos. Os humanos em outros lugares que se sacrificavam eram dignos de respeito: eles eram filhos da Terra, mesmo que vivessem entre colaboradores. Mas a Ala de Ataque não era uma designação, porque não era real.

			Cleo soltou uma risada curta e seca, e disse:

			— Cadê o discurso? É doce e digno, certo? Eu não deveria estar ansiando por morrer por um mundo morto?

			É doce e digno morrer pela pátria: poesia antiga da Terra, que todas tinham aprendido de cor na Maternidade.

			— Não tem problema ter medo — disse Kyr.

			— Você está com medo?

			Kyr não respondeu. Ela não estava. Ela não tinha percebido que Cleo estava.

			— Existem maneiras diferentes de servir — disse ela, por fim. — Contanto que você sirva. Isso é tudo o que importa.

			— Você deveria ser da Ala de Ataque — disse Cleo. — Vá se explodir para dar uma lição nos majo. Você faria isso num piscar de olhos.

			— Obrigada — disse Kyr. — Mas isso não existe.

			Elas tinham o quarto de turno no nível Oikos para cumprir. Lavaram-se rapidamente. Pelo canto do olho, Kyr notou Lisabel tirando um momento para limpar uma mancha que a pequena Melro deixara passar mais cedo.

			Bem, desde que o trabalho fosse feito.

			Um mensageiro da esquadra Tigre, a mais nova entre as esquadras de meninos, entrou correndo bem quando elas estavam guardando os pratos. Ele pulava de um pé para o outro numa impaciência nervosa até que Kyr se virou para lhe dar atenção e então disse:

			— O sargento Harriman solicita a presença das Pardais no hangar da Victrix, por favor!

			Sargento era uma patente de cortesia para o chefe do nível Oikos.

			— Estaremos logo lá — disse Kyr. — Dispensado.

			—

			Harriman, um soldado velho, grande e careca, com uma faixa de cabelos grisalhos e o brilho de aprimoramento visual de longa data nítido em seus olhos, esperava quando elas chegaram trotando às gigantescas portas de metal que davam para o hangar da Victrix.

			— Aí estão vocês — disse. Ele passou a Kyr um cartão-chave e uma prancheta com um registro de armazenamento em branco. — Depósito dezesseis — falou. — Desmontar, catalogar e encaixotar. Podem ir, crianças.

			Kyr bateu continência.

			— Sargento.

			As outras Pardais estavam cutucando umas às outras e sussurrando. Desmontar, catalogar e encaixotar era a ordem para naves inimigas capturadas. Uma patrulha da Victrix tinha topado com uma incursão majo e conquistado uma vitória. O que seria? Uma nave mercante gorda e estúpida carregando artigos de luxo era o mais provável, mas dois anos antes, Scythica trouxera um caça de verdade, que ainda resmungava para si mesmo por causa das ordens da Sabedoria, uma máquina esguia e mortífera que Kyr só tinha visto uma única vez, antes de a Ala de Sistemas desmontá-la por completo.

			— … ou chocolate — ela ouviu Vic sussurrar para Arti, e revirou os olhos um pouco.

			Elas entraram no hangar pela escotilha de serviço. Havia um esquadrão da Victrix de guarda: Kyr bateu continência novamente, eles deram um leve aceno com a cabeça e liberaram a passagem das Pardais. Um deles fumava um cigarro. Ele tirou-o dos lábios para sorrir para elas — não, especificamente para Lisabel. Ela era pequena demais para ser útil em combate, mas era bonita. O tabaco era um luxo, então aqueles homens provavelmente tinham participado do confronto e sobrevivido. Não era de se admirar que estivessem alegres.

			O hangar da Victrix, um dos quatro, era uma longa caverna que mergulhava fundo no planetoide nativo da Estação Gaia. Lá embaixo, na base de uma longa rampa espiralada de pedra, jazia a enorme carcaça metálica de uma nave morta. A Victrix já tinha transportado milhares através do vácuo para conquistar mundos estranhos. Pedaços de seu casco tinham desaparecido, reaproveitados para construir a estação. O que restava estava empenado e distorcido sob o açoite das armas de gravidade. As armas nucleares leves e os projéteis Isaac do couraçado agora compunham a bateria defensiva principal, instalada um pouco além da vedação atmosférica do hangar. Caças em berços amorosamente polidos enchiam a maior parte do hangar. Eram máquinas de um ou dois lugares, de curto alcance, de última geração antes de Kyr nascer: outrora, tinham enchido o ventre do couraçado devastado.

			Perto do topo do hangar, havia algo estranho.

			Kyr sentiu o restante das Pardais diminuir o ritmo até parar ao seu redor.

			A nave majo capturada não era um cargueiro, embora tivessem precisado usar um de seus poucos berços para cargueiros grandes para segurá-la. Ela tinha as linhas elegantes e perigosas de um caça, mas era mais que o dobro do tamanho. Os guardas da Victrix que montavam vigília pareciam minúsculos ao lado dela. Kyr estreitou os olhos enquanto a observava. Ela nunca tinha visto nada com uma aparência tão insana: todo o casco era pintado com espirais de cores vibrantes — vermelhos, azuis e dourados — em uma demonstração de extravagância e desperdício.

			Algemado aos suportes do berço sob a nave alienígena, estava um majo. Ambas as mãos estavam presas acima da cabeça. Kyr não reconheceu a espécie. Ela nunca tinha visto nada parecido na agogê. Sua crista, feita de finas barbatanas brancas, estava rente ao crânio no que parecia ser um sinal de medo. Seus olhos grandes demais eram de uma cor prateada muito pálida. Kyr encarou-o.

			Os soldados da Victrix tentavam vigiá-lo sem olhar para ele. Kyr não podia culpá-los.

			— Por que essa coisa ainda está viva? — exigiu ela.

			O majo ergueu a cabeça e sua crista se levantou um pouco. Em um padrão terrano claro, embora com um sotaque estranho, ele disse:

			— Porque, se me matarem, minha nave muito legal explodirá antes que qualquer um que passe por cientista neste lugar trágico possa aprender algo útil com ela.

			— Cala a boca — disse um guarda, e desferiu um tapa no rosto da criatura.

			— Por favor, lembrem-se de que não sou nem de longe tão resistente quanto um humano — disse o majo, após respirar com dificuldade por um segundo.

			Um hematoma roxo florescia ao redor de seu olho esquerdo como uma flor gigantesca.

			— Cala a boca!

			— Ponham uma mordaça nele — disse Kyr, prática.

			O guarda da Victrix franziu a testa, presumivelmente desejando ter pensado nisso primeiro. Kyr fez um sinal para Lisabel, que doou seu cinto. O majo não resistiu ao ter a boca amarrada. Ele deixou o guarda manipulá-lo como uma boneca. Kyr desviou os olhos quando a coisa foi devidamente silenciada. Parecia tentar ignorar uma granada ativa, mas ela se recusou a sentir medo.

			— Estamos aqui para desmontar e encaixotar a nave — disse ela aos guardas da Victrix, mostrando-lhes a prancheta.

			— Mnf — disse o majo.

			Ele agitou as mãos algemadas aos suportes do berço, como uma criança tentando chamar atenção em uma aula na Maternidade. Ele tinha três dedos longos e finos, e um polegar curto. Quando todos o ignoraram — Kyr com indiferença determinada, os guardas de forma carrancuda, as outras Pardais nervosas —, ele disse “Mnf” novamente, com mais urgência.

			— E se for importante? — disse Lisabel.

			Kyr revirou os olhos. Ela foi até a escotilha da nave pintada e estendeu a mão para a maçaneta.

			Houve um lampejo de luz verde, um momento de calor gritante e frio terrível e, de repente, Kyr estava no chão, a três metros de distância. Um dos guardas deu uma risadinha. Kyr saltou, friamente furiosa. Quem colocava armadilhas dimensionais em uma nave civil?

			O majo terminou de cuspir o que restava do cinto de Lisabel que estava na boca.

			— Eu ia dizer — disse ele suavemente —, as chaves estão no meu bolso.

			—

			O interior da nave era tão ridículo quanto o exterior. Não havia nada de útil, apenas um amontoado estúpido: vidraria sofisticada nos armários, entalhes ornamentais em biomatéria alienígena colados nas paredes, um compartimento inteiro que, descobriu-se, era um guarda-roupa, praticamente transbordando. Algumas das peças de vestuário eram feitas de tecidos raros. Kyr, jogando as roupas por cima do ombro uma após a outra, parou quando sentiu a textura familiar e estranha da lã. Ursa tivera uma vez um cachecol de lã. Ela disse que era de sua mãe. Aquela lã era uma espécie de túnica branca com algo prateado entrelaçado. Havia uma etiqueta por dentro. Kyr decifrou o majodai. Feito em Chrysothemis com Biomatéria Terrana Genuína! e, em seguida, Toda a Renda vai para o Fundo de Reassentamento de Refugiados Lar da Humanidade.

			Kyr amarrou a coisa em uma bola branca e prateada, e a jogou no hangar com toda a força que pôde. Repulsivo.

			As roupas foram todas catalogadas como “tecido de luxo” no registro. Elas as separaram em caixas diante do majo algemado. Não o tinham amordaçado novamente, mas ele parecia ter senso suficiente para não tagarelar. O majo observou suas roupas serem rasgadas ao longo das costuras sem muita reação. Kyr não conseguia ler suas expressões muito bem, mas achou que parecia resignado. Isso a deixou com raiva.

			Ela fingiu tropeçar e deu um chute na lateral do majo enquanto se arrastava de volta para o berço dentro da nave. Os guardas ignoraram. Um deles deu um sorrisinho, mas na outra direção.

			Meia hora depois, foram interrompidas por outro mensageiro da esquadra Tigre.

			— Pardal! — ofegou ele e bateu continência.

			Estendeu uma folha na direção de Kyr. As outras pararam o que estavam fazendo. Cleo estava no meio do processo de apoiar uma caixa de objetos de vidro no quadril.

			— Designação de ala! — disse o mensageiro.

			Kyr pegou a folha, viu o nome rabiscado na parte externa e passou para Lisabel.

			Todas a observaram desdobrá-la e ler, embora soubessem o que dizia. Até os guardas da Victrix prestavam atenção. Designações de ala não aconteciam todos os dias.

			Lisabel leu, dobrou-a novamente e ergueu a cabeça para sorrir para todas elas.

			— Maternidade.

			— Parabéns — disse Zen, após um momento em que ninguém disse nada.

			Kyr virou-se para o guarda mais próximo:

			— Soldado, seu cantil?

			Ele o passou. Cleo tinha entendido a ideia e estava desempacotando a fileira superior de copos da caixa de armazenamento. Fizeram um brinde a Jeanne. Kyr desviou o olhar ao servir a vodca quando sentiu olhares sobre si. Era Vic quem a encarava.

			— Você não pode viver pelas regras o tempo todo — disse Kyr. — Esquadra é esquadra.

			Vic hesitou e, então, disse:

			— Esquadra é esquadra. — E sorriu para Kyr, um pouco insegura, quase surpresa.

			Arti aproximou-se silenciosamente e passou um braço pela cintura dela — bobagem de sua parte, pensou Kyr, mas não diria nada. Ela apenas entregou a vodca a elas, e Arti e Vic tilintaram os copos. Zen bufou um pouco quando recebeu o seu, deu um gole preliminar e fez uma careta. Cleo estava com um sorriso presunçoso, o sorriso afiado como a lâmina de uma faca, sua postura tão rígida e perfeita como sempre. Ela pegou seu copo e o ergueu para Kyr, um brinde silencioso, como se as duas estivessem mantendo uma conversa o tempo todo desde que tinham se enfrentado fora da agogê e Kyr agora, de algum modo, a tivesse resolvido.

			Kyr virou-se para Lisabel por último, segurou sua mão e a envolveu nas suas enquanto passava o copo. Os olhos de Lisabel eram de um azul profundo; o vidro brilhava entre suas mãos. Kyr hesitou por mais um instante.

			Ela percebeu que o majo as observava. O majo provavelmente pensava que elas tinham vidas de miséria sombria na Estação Gaia. Ele tinha a nave cheia de luxos, vida fácil, tecidos preciosos feitos dos restos saqueados das glórias biológicas da Terra. Mas ele não tinha, e jamais poderia ter, as coisas que Kyr tinha: sua esquadra e sua causa.

			O majo apontou com a cabeça para o copo — cristalino, adornado com arabescos de prata — e disse:

			— Esses são muito valiosos, sabia?

			Kyr soltou as mãos de Lisabel. Deu um passo para trás e pegou o último copo, o seu. Ergueu-o para Lisabel e disse:

			— Preferiria estar três vezes na linha de batalha a dar à luz uma só vez.

			Era o brinde da Maternidade: mais um verso da antiga poesia da Terra, um reconhecimento de que o que a Maternidade tinha que fazer também era um ato de coragem. Lisabel observou o rosto de Kyr por um momento silencioso. Finalmente, sorriu, apenas um leve movimento nos lábios.

			— Obrigada — disse ela.

			— Três vezes — disse Cleo abruptamente, erguendo seu copo.

			— Três vezes — repetiu Vic, e então todas disseram, todas exceto Jeanne, que deveria estar ali também.

			Mesmo após a designação, sua esquadra era sua esquadra.

			— Talvez tenhamos a sorte de visitá-la em breve — disse o guarda que compartilhara seu cantil.

			Lisabel corou e desviou o olhar. Kyr sorriu. Devolveu-lhe o cantil e pausou por um momento, olhando para o majo.

			— Muito valiosos, você disse?

			Ele piscou seus grandes olhos prateados. 

			— Exato. Também com algum valor sentimental, se é que se importa.

			— Ah, bem, nesse caso — disse Kyr.

			Ela bebeu o último gole, ergueu o pequeno copo reluzente para que captasse a luz e seus arabescos de prata projetaram estranhos padrões de sombra espiralando pelo chão.

			Então ela o jogou para o alto, pegou-o e o espatifou contra o casco pintado da nave de luxo.

			— Cleo!

			Cleo soltou uma risada seca e atirou o seu também. Então as outras se juntaram, primeiro Vic, depois Arti, depois Zen; pequenos estilhaços tilintantes, um após o outro, à medida que os minúsculos copos brilhantes se quebravam e fragmentos de vidro e prata iam para todo lado. Zen gritou algo que Kyr não entendeu enquanto jogava o seu, e por um momento sua expressão geralmente plácida iluminou-se. Apenas Lisabel restou segurando um copo. Kyr disse:

			— Não seja tímida!

			Lisabel atirou o último copo no chão, com tanta força que os pedaços estilhaçados foram parar em toda parte em uma chuva brilhante.

			— É isso que nós pensamos do seu muito valioso — disse Kyr ao majo.

			Ele não disse nada. Sua crista pálida estava rente ao crânio novamente. Elas o haviam assustado.

		

	
		
			CAPÍTULO TRÊS

			[image: Ilustração em tons de cinza de uma cena espacial. Ao centro, um planeta escuro aparece acima da curvatura de outro astro. Ao fundo, faixas onduladas lembram chamas, ondas ou uma aurora cósmica. Na parte superior esquerda, há uma forma alongada semelhante a um cometa, acompanhada por pequenos planetas e estrelas ao redor.]

			FAMÍLIA

			Mais duas irmãs de esquadra de Kyr foram designadas nos três dias seguintes: primeiro Arti para a Augusta e depois Vic para o desejo do seu coração na Ala Solar. Arti recebeu ordens de decolagem ao mesmo tempo que sua designação: drones majo no sistema Mousa, que em termos galácticos era logo ali. Kyr sentiu uma inveja indigna apertar-lhe o peito enquanto a observava correr para o hangar da Augusta.

			Vic chamou o nome de Arti, mas ela não olhou para trás.

			Kyr levou Vic ao Nível Sete na agogê naquele dia, depois de vê-la tropeçar e passar vergonha no seu habitual Nível Oito. Ela nunca entendera por que alguém deixaria uma coisa sexual distraí-la tanto. Preocupava-a um pouco que Vic estivesse sendo tão visivelmente estúpida a esse respeito. Ela já era muito nervosa e trêmula na maior parte do tempo. Seria constrangedor para todas se ela acabasse virando motivo de fofoca.

			Houve notícias mais tarde de que a Augusta fora vitoriosa, mas permaneceria em patrulha em Mousa até que tivessem certeza de que ele estava limpo — quatro ou cinco semanas. Kyr sentiu alívio quando Vic recebeu sua designação para a Ala Solar naquela mesma noite, porque parecia que ela ia chorar até dormir. Sem Lisabel em seu estreito dormitório de cadetes, provavelmente caberia a Kyr dizer coisas para pessoas que choram, e ela não tinha paciência.

			Restaram três Pardais sem designação: Cleo, Kyr, Zenobia. Elas foram designadas para rotações na Oikos, cozinhando, limpando e reorganizando os depósitos. Passaram o terceiro dia após a partida da Augusta no Setor Têxtil, uma câmara longa e mal iluminada escondida perto do fundo da Oikos, na extremidade oposta às escadas que subiam para o Treino. Elas assumiram o posto da esquadra anterior — Estorninho, que consistia em sete garotas de quinze anos — e sentaram-se em cadeiras de metal dobráveis entre prateleiras de plastiaço reaproveitadas, abarrotadas de tecido, costurando cuidadosamente rasgos manchados de sangue em uniformes velhos e colocando remendos reforçados nos joelhos e nos cotovelos. Kyr reconheceu o tecido que estavam usando, macio e difícil de rasgar, tingido com um tom de azul-marinho ligeiramente errado. Vinha do guarda-roupa do majo capturado. Kyr perguntou-se sobre sua execução.

			Cleo recebeu mal o Setor Têxtil.

			— Se eles só estão enrolando para nos designar, poderiam muito bem nos dar rotações recreativas enquanto esperamos — disse ela. — Já que não teremos nenhuma por meses, quando estivermos no treino de ala. Ai! — Ela se espetou com uma agulha. — Vocês acham que os majo usam a Sabedoria para isso? Ó poderosa e benevolente mestra da realidade, transforme estes trapos de volta em roupas!

			— Cleo — disse Kyr.

			Cleo revirou os olhos, mas se aquietou.

			Zen não disse nada. Ela era sempre silenciosa. Agora que restavam apenas três delas, isso ficava ainda mais evidente.

			Kyr não se importaria com uma rotação recreativa. Não via Mags desde aquele dia na Agrícola. Queria saber se seu irmão foi designado. Queria saber para onde.

			Talvez fosse Augusta e ele estivesse em patrulha com Arti. Kyr sentiu os ombros enrijecerem com o pensamento. Se Mags já estava em combate, e ela estava presa aqui na Oikos costurando…

			Ela nunca terminou o pensamento. Um mensageiro entrou rapidamente com um formulário para Zen, que esperou que ele saísse antes de abri-lo, bem devagar. Kyr e Cleo observaram em um silêncio estranho e tenso. Oikos ou Maternidade, pensou Kyr. Previsível de qualquer maneira. Por que nos sentimos tão assustadas?

			— Ah — disse Zen finalmente.

			— O que foi? — perguntou Kyr.

			Zen hesitou. Então estendeu o formulário na direção de Kyr. Kyr tirou-o de sua mão. Pardal/Zenobia: OIKOS, ela leu. A assinatura era um J e um rabisco de Jole. Cleo aproximou-se do ombro de Kyr, leu também e soltou um suspiro áspero.

			— O que foi? — perguntou Kyr.

			Zen olhou para ela, franziu a testa, continuou olhando e, finalmente, disse:

			— As metas populacionais.

			— O que tem elas?

			Então, pela primeira vez, Kyr sentiu a queimação fria da incerteza. Uma delas tinha que ir para a Maternidade. E restavam apenas duas: duas garotas da casta bélica, com as melhores pontuações de treinamento de sua esquadra. Ela mesma já tinha pensado nisso, que talvez fosse Arti, porque seus filhos seriam bons soldados. Mas o Comando não queria apenas bons, não é? Queriam… os filhos de Cleo, certamente. Tinha que ser Cleo. Não podia ser Kyr. Mas a parte fria e lógica da mente de Kyr dizia: Cleo nunca atingiu sua altura e força totais, então, se eles querem as melhores…

			Não.

			Zen tirou sua designação da mão de Kyr. Ela olhou de Kyr para Cleo, inexpressiva. Finalmente, disse:

			— Eu nunca gostei de nenhuma de vocês. Mas sinto muito.

			E saiu.

			Kyr e Cleo sentaram-se nas cadeiras de metal bambas, com um novo espaço entre elas. A sala parecia muito vazia com cinco Pardais faltando. Ambas ainda tinham costura no colo. Para quebrar o silêncio horrível, Kyr disse por fim:

			— O que ela quis dizer com “nunca gostou de nós”?

			— Bastante claro, Kyr — disse Cleo. — Pelo menos, eu achei. — Ela pegou uma agulha e a atravessou em um pedaço de pano, aparentemente ao acaso. Então, largou toda aquela pilha de tecido azul-marinho no chão, olhou para Kyr e disse: — Você conhece o comandante Jole. Ele é seu tio. Você deve saber. Será você ou eu?

			— O quê?

			— Maternidade — disse Cleo. — Você ou eu, Valkyr? Ou as duas, ha, não seria uma surpresa? Dez anos lutando contra você para ser a melhor e, como recompensa, nós duas passamos as próximas duas décadas gr
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